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Lei n. 414, de 21 de Outubro de 1950 

Dá o nome de «Trabalhador» a uma praça da cidade 

A'CÂMARA MUNICIPAL DECRETA E EU, PREFEITO DO MUNICÍPIO 
DE CAMPINAS, PROMULGO A SEGUINTE LEI: . 

Artigo 1.° — Passa a denominar-se "Praça do Trabalhador", a praça pública " 
de forma triangular situada entre a Avenida Andrade Neves, Rua Delfino Cintra 
e Rua Dr. Otávio Mendes. 

Artigo 2.° — Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas 
as. disnosicucs._cm.contrário— - . — 

Paço Municipal de Campinas, rios 31 de outubro de 1950. 

MIGUEL VICENTE CURY 
' Prefeito Municipal 

Publicada na Diretoria do Expediente da Prefeitura Municipal, cm 31 de ou- 
tubro do 1950. . . 

Ò Diretor, 
ADMAR MAIA 
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.LEI N.o 4547, DE 23 DE OUTUBRO DE 1975. 

Altera denominações de praças públicas e dá outras 
providencias. 

í A'CÂMARA MUNICIPAL APROVOU E EU, PREFEITO DO 
! MUNICÍPIO DE CAMPINAS*, SANCIONO E PROMULGO A SEGUINTE 
ILEI: • ' 

i . Artigo l.o — Passam a ter as seguintes denominações, as praças < 
i a- seguir descritas: , .. •' " •• • . ; ■ 
!• '•* . a).PRAÇA DO TRABALHADOR — A praça pública do Jardim ; 
! Botafogo, que confronta com a Av. Barão de Itapura, Rua Marcelino 

"} Velez e Rua Delfino Cintra. • . • ' 
j b> PRAÇA LUIZ SIGNORELLI — A praça pública de forma - 
i triangular situada entre a "Avenida Andrade íleves, Rua Delfino Cintra • 

e Rua Dr. Otávio Mendes. 
:•{ Artigo 2.o — Ficam revogadas, em seu inteiro teor, as Leis ns. 
•j 414," de 31 de outubro de 1950 e 2908, do 3 de outubro de 19G3. 
| '. Artigo 3.o — Esta lei entrara cm vigor na data de sua publica- 
] ção,'revogadas as disposições em-contrário. , . ■ 

"l Paço Municipal de Campinas, aos 23 de outubro de 1975. • 

".'LAURO PÊR1CLES GONÇALVES 
Prejeito Municipal 

j ' • Publicada no Departamento do Expediente do Gabinete do Prc- 
J feito, na data supra. •: ; ■ • . i 

ARMANDO PAOL1NELI 
■■■■■ Chefe do Gabinete. 
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A promulgação, no dia 1." de 
Maio de 1943, da 'Consoli- 
dação das Leis do Trabalho 
transformou-se, com o passar 
dos anos, no verdadeiro marco 
das conquistas sociais no Bra- 
sil da era Industrial. A partir 
dal,, embora as formas políti- 
cas de. governo da sociedade 
estivessem dominadas pela di- 
tadura getullsta, a data de 1.° 
de Maio adquiriu para os bra- 
sileiros um sentido próprio de 
sabor nacional, e as comemo- 
rações se sucederam por parte 
da maioria do povo, que via no 
novo diploma legal, a regular 
as relações sociais entre tra- 
balho e o capital, o instrumen- 
to capaz de assegurar um cli- 
ma de concórdia e harmonia no 
plano jurídico legal e voltado 
para a construção do progres- 
so nacional. 
;• A grande data universal do 

Í.vÍK-V «r »• .".Y ■ i- •• •4:- ■ 

trabalho, que tem seus antece- 
dentes históricos nos aconteci- 
mentos registrados em Chica- 

' go, no ano de 1886, em que per- 
deram a vida policiais e traba- 
lhadores, vem sendo comemo- 
rada no Brasil desde o início 
do século, com as mais expres- 
sivas manifestações públicas 
onde os trabalhadores reuni- 
dos prestam homenagem, com 
intenso programa de festivida- 
de, á mais bela das conquistas 
dos direitos sociais pelo nobre 
dever do trabalho, que se ele- 
va como titulo de glória, para 
os que o cultivam, nas lutas 
diárias, durante todo o ano. 

CONQUISTAS DO 
TRABALHO - 

Embora em vigência'desde 
1943, a Consolidação das Leis 
do Trabalho, por força da ex- 

pansão industrial que o País 
vivia, precisava incorporar ao 
seu texto Jurídico novos Instru- 
mentos sociais de amparo e 
proteção ao trabalho, no an- 
seio geral da sociedade, inte- 
ressada em manter o clima de 
completa harmonia e sem cho- 
ques nas relações com o capi- 
tal. • ■. ■ 

E exatamente no. momento 
em que o equilíbrio entre capi- 
tal e trabalho sofria algumas 
fissuras que se desencadeia no 
Pais inteiro a Revolução de 
Março, de 64, movimento 
clvico-militar que trouxe como 
conseqüência inúmeras con- 
quistas sociais do ponto de vis- 
ta do ordenamento jurídico e 
da/participação dos trabalha- 
dores na riqueza nacional, cu- 
ja expressão popular ainda 
são o Pis-Pasep e o Funrural, 
medidas levadas á efeito .du- 

rante o profícuo "governo revo- 
lucionário do presidente Médi- 
ci. _ r.. .. 

Também foram adotadas 
leis regulando o direito de gre- 
ve, aprimovando as normas de 
dissídios coletivos, regula- 
mentação dos contratos de tra- 
balho dossafristas, maior pro- 
teção áos segurados sociais 
vítimas de acidentes do traba-' 
lho; e regulou-se os contratos 
de trabalho doméstico, até en- 
tão á margem da legislação 
trabalhista. Por isso tudo, as. 
forças produtivas da Nação, 
empregados e empregadores, 
embuidos do espírito de con- 
córdia e paz, construídos pelo 
trabalho, comemoram a data 
universalmente dedicada ao 
trabalho e os 48 anos de insti- 
tuição da Consolidação das 
Leis do Trabalho—a CLT. • 

(Recorte do jornal "Rolha da Tarde", de S.Paulo) 
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i^u^uO internacional de l.o de maio não foi propriamente, come' ] 
v algumas pessoas podem acreditar,, instituído para. xelebrar. uma. 
data festiva, Muito ao contrario, as suas dramáticas. origens * con— 
citam os homens de boa vontade à meditação^ construtiva,, quer os-í 
deva conduzir ao ■ objetivo ideal e. supremõr.-a confraternizaçãa-. 
entre os homens, a superação das rivalidades'pela aproximação.bl' 
compreensão, o espirito de cooperação e mutuo'.respeito•.entrega»; 
classes sociais. ' • - ■ 

' Greve 
O dia 4 de maio de 1886 

surgiu em Chicago sob um am- 
biente de tensão.. Três dias an- . 
.tes, a l.o de maio, atendendo a 

• uma resolução da Federação 
dos - Trabalhadores' dos ' Esta-! * 
dos Unidos e. do Canadá, mais, 
de 110 mil operários - daquela—, 
cidade e de seus arredores ha- 
viam-se declarado em' greve. 
Tratava-se . de medida-que,V 
naquele tempo — quandoo pro-.v 

, blema trabalhista ainda , era 
relegado a um plano, inferior, , 
que as, lutas de: classe e .as rei- 

■vindicações .sociais -posteriores 
soergueram, .a ponto de trans- - 
formá-lo eni questão, aguda e 
crucial de que depende, .hoje 
,à paz social—provocou estupe- 
fação natural e compreensível. '' 

Nos dias l-o, 2 e 3, milhares-; 
de: trabalhadores, . - convocados 

- pela União Central; Operaria, 
haviam ccmparecido -á comi- ! 

; cios , em que os oradores pro- 
" pugnavam. a adoção do regime 
de oito horas de trabalho. Na. < 
época, o :trabalho:, diário, ^ nor-'.' 
mal e .comutnente, tinhá a du- 
ração de 12, 14 e até 16 horas 

-.por. dia. . ... 
•.Tragédia 
' Foi no dia 4 de maio que o 
choque, sangrento ocorreu. Com 
o objetivo declarado de protes- 
tar contra as; represálias ado-, 
tadas pela policia contra o mo- 

, vimento, efetuou-se em Hay- 
raarket um . ■ grande comício. 
25.000 exemplares de uma 
circular haviam sido impres- 
sos e distribuídos, convocando 
os trabalhadores para essa reu- 
nião. • - • 

Vários operários e lideres 
grevistas já haviam usado da 
palavra quando uma ' poderosa 
bomba explodiu. ' Em conse- 
qüência desse atentado,: sete 
"policias morreram e 66 ficaram 
feridos.'Ao que Consta,■ antes 
da explosão, a policia, coman- 
dada pelo capitão Bonfiel, me- 
tralhara os grevistas que se 
dirigiam, pada Zept-Hall.! ao 
ser encerrado o comício. 
Enforcados 
Durante os acontecimentos, 

, oito indivíduos, acusados-.. de s 

Calixfo GARCIA X. -] 

anarquistas, foram. . presos.' 
Destes; - August • Spies, Adol^h. 

■ Fischen' George ..-^Engel::evAl-:i 
, bert s R. Farsons;,-consideradost 

chefes da. intentoná,, e - culpa- 
dos pela , mortes.- dos .agentest 

. policiais, foram enfòrcadcs-p—: 
Três•'■• deles, Samuel - Fielden;- 

Michael. Schwab ' , e - Oscar W.-. 
iNoebe,-.;-. sentenciados à. prisão^- 
foram, sêtef" anos ' mais", tardei 

"• indultados,-, pelo^ governador idos 
Estado ;de! ■ Michigán,; Jchn-IPj 
Altgeld. Para essa decisão^ ba- 
seou-se Altgeld. na tese de ,que- 
o, resultado; do julgamento forai 

. inju5to,_ uma. vez" que havia, a; 
suposição de que-a bomba forai 
atirada . por" um íindivíduo < déj" 

' nome Rudolph Schnaubeit, qua . 
desaparecera. . i 

, Os condenados (exceto um)i 
_,fcram enforcados no dia 11 da 
novembro- de. 1887; O qüeflnS» 
foi para'o patibulo,';Euis Ling,' 
fugiu, de; maneira'.terrível.' à' 
execução: colocou na/bocá uma, 
capsula • de ;itma polegada dei 

-• comprimento, "cheia de !! fulmi-í 
nato de mercúrio (explosivo); a 
que lhe fez voar a cabeça..», 

Comemorações / -f; 

Em "razão 'de as greves 'de> 
Chicago terem, começado a l.o- 
de maio,-: evoluindo nos- dias- 
subsequentes para o seu .dolo- 

, roso desfecho, os partidos so- 
- cialistas e associações de. classe j 
- de quase todo o mundo escolhe-- 

• - ram - aqüela data' para as co-', 
memoraçces que hoje se fazem. 

O Dia do Trabalho é, assim» 
internacionalmente reconhecido 
'como feriado, inclusive no Bra- 
sil, onde a lei n.o 662, de '6 de"' 

- abril de 1949, o inclui entre.os 
observados em todo o país; 
Aliás, em 1839,; o primeiro con- 

" gresso levado'a; efeito em-Pa-' 
" ris pela Internacional Socialis- 

ta fixou o dia l.o de .maio co- 
ma data pare. a , celebração 
anual desse conclávé, que reú- 
ne as delegações dos partidos' 
que! professam, os principies: do 

. socialismo->" 

(Recorte do jornal "Folha de S.Paulo" de 01-05- 
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!o Moaio começa a nascer- 

- Asor!g«nsdoD)odoTrubalhov6m . 
do ono a« 1832, quando Pat»r J. Mc- 
Cuir». sacrelâtlo do Unido dos Car- 
pinteiros, compareceu à Unido Cen- 
•trol dos Trabainadores de Novo York 
paro solicitar que um dia do ano fds- 
se reservado paro um feriado geral 
dos trabalhadoras. "£sie feriado — 

- disse — deve ser dedicado à energia 
o ao. espirito das organliaçdos 
trabalhistas, para as massas que 
labutam e que sdo a grande força de 
todas as naçães". ■ 

Dessa forma, o primeiro Dia do • 
■} Trabalho foi celebrado em Nova York 

no dia 5 de setembro de 1832. Mais 
de dei mil membros de sindicatos 
reuniram-se na praça dos Sindicatos, 
e marcharam em dlreçSo à famosa 

. Broadway, acenando com cartoies e 
entoando cançSes. Um {omalista que 
observava aparada escreveu que os 

. que deslilavam "flierom uma exl- 
. blÇSo fantástica e foram aplaudidos . 
: entuslôstlcamente pelos espeçtodorMÍ 
que superlotavam as calçadas oo 
longo do rua". - 

, MçGuire, o pai do Dia do Tra- 
balho, nasceu em Novo York em 
I8S2. Homem de sindicato desde a 
Idade de 13 anos, tomou-se co- 
nhecido por seus esforços, â frente 
das entidades de classe. Em 1881, 
organizou a Fraternidade dos Car- 
pinteiros e Marceneiros e, mais tar- 
de, |untamente com ' Gompers, 
ajudou a criar . a FederaçSo Norte- 
americana "do Trabalho. Morreu em 

: 1906. 
, "UMA CRUZADA" (• 

Em 1952, durante o 100'.° aniver- 
sário de nascimento de . ModGuire,. 
expressivo monumento Ihe fol de- 
dicado" pelo Sindicato "dos Carpin- 
teiros, em Ccmden, Novo Jersey.' 
Falando durante a.cerlmfinlo, 
Maurice J.-Tobin, ont8o ministro do 
Trabalho, saudou-o como "uma 
cruxada" no luto trabalhista. • ' 

. Disse, então, que "se Samuel 
Gompers deu â Federação Ameri- 
cana do Trabalho seu esplrftp prá- 

tico, Peter McGulre deu seu espirito 
de luta... Nós precisaremos sempre 
da saoedoria prática de um Gompers, 
mas o espirito de luta de McGulre 
é o força vital do movirrtento tro- 
bolhista. O trabalho não pode nunca 
perder este lílo das cruzadas, Aste 
nunca acabar de coragem » de de»- • 
canso e o alto idealismo que será 
sempre associado com o espirito 
flamante de Peter J. McGulre". 

Mas o Dia do Trabalho, nos Estados 
Unidos, e em outros países do mun- 
do, não é 1.0 deMolo. E comemorado 
geralmente em setembro. Neste dia 
o trabalhismo norte-americano 

.celebra as conquistas logradas, 
honro à memória dos pioneiros do» 
campanhas Inictais por melhore» 
eondlçães e rededica-o às tarefas al» : 
cançadas pela cooperação dos 
homens e mulheres de boo vontade 
.de todas as partes, em seu esforço 
comum para a construção d» um 
mundo baseado nos principio» do. 
paz, liberdade e Justiça social. " 

EMCHÍCAGÒ 
Antes d» 1890, quando os norte- 

americanos comemoraram, pela 
primeira vez, o Dia.do Trabalho, sur- " 
giram 3-trios tumultos, envolvendo 
trcbclhodore» e policlols," Foi mal» 
precisamente em 1886, em Chicago; 
quando um grupo de operário» 
Iniciou campanha no sentido de que 
a Jornada ae trabalho fásse de oito 
horas. Em maio daquele ano, o 
movimento atingiu o máximo e, no 
dia 4, no Hayamorket, houve um 
choque entre policiais "e grevista», 
insuflado» par político». Uma bomba 
acabou explodindo na hora da con- 
fusão, matando sete policiais e ferin- 
do 66. 

Imediatamente foram ocusados e 
preso* oito Indivíduos considerados 
anarquistas: August Sples, Adolpho 

' Fischer.GeorgeEnget eAlbert -Par- 
sons. enforcado» como- chefe» do 
movimento e como-culpados da mor- 
te da agentes póllclalsr louis lingg 
acabou sulcidando-se" na ." prisão: 

Samuel Fieldea. Michoel Schwab » 
Oscar Neeb,' condenados á prisão, ' 
foram, sete ano» mais tarde, InduW 
todos pelo governador de Mlchlgon,, 
John Alged, que denunciou o, Jul- 
gamento, quollficondo-o como injus* • 
to."--"... ■ ...V1 . "" 

Pelo que se acredita, o bombo foi 
atirada por Rudolph Schnaubelt, que 
desapareceu- Valendo-se de drcuns-- 
tãncias, políticos corruptas, em 
conluio com empresário* e com a- 
Policia, acabaram por culpar os oito 
lideres trabalhistas. . . " 

NO BRASIL 
Para prestar uma homenagem c 

. estes lideres, e considerando-se-que 
as agitações d» Chicago ocorreram 
exatamente nos primeiro» dias de 
maio, partidos trabalhistas de todo o 
mundo passaram a se movimentar 
para que 1.0 de maio ficasse sendo, 
definitivamente,-o Dia do Trabalho, 
Depois de muita* componho» » 

■ reivindicações, o primeira congresso 
realizado em Paris, em 1889, pela In- 
temoclono! Sodollsta. acabou nixan- 

- do o 1.° de maio como data oficial, 
recolhecida por diversos pais»»,- en- 
tre êle» o Brasil. 
; Em nosso Pais, aliás, o primeira 

. mobilização de trabalhadores ob- 
jetivando conquistar um dia que lhes 
tosse dedlcaoor ocorreu em 1899. 

..Mas sá em 1903 houve uma manifes- 
- taçãa pública, no Rio do Janeiro, 

Nesta ápoca já"corriom peio munda 
as idéias socialistas, propagoda» 
pela Intemocional Saclallste: com 
sede em Pari». 

No entanto, somente' quonoo» 
GetulloVargas chegou ao poder, errr 

' 1930, os trabalhadores passaram a 
- receber as primeiras leis-destinadas 
' a ampará-los. Foi criado o Ministério 

: do Trabalho e seu titular. Salgado 
Filho, providenciou a oficialização do 
dia 1.° de Maio coma- data consa-- 
grado oo Trabalho, sendo,, portanto,' 
feriado nacional. As leis que re» 

.' gulamentom nosso» f»rlodof lém. 
respeitado »»»» decreto"de- Vorgac. 

(Recorte do jornal "Rolha da Tarde", SP, de Gl-maio- 


